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Missão da CGAA 

Assegurar que os agrotóxicos e afins 

ofertados no mercado interno e externo 

sejam efetivos no controle de pragas de 

plantas cultivadas e atendam aos requisitos 

legais para a proteção do meio ambiente e 

da saúde humana. 



Fonte: United Nations, Março 2009; FAO, Maio 2009 

População Mundial 

Área arável 

por pessoa 
1950 2000 2050 

2.529.346.000 6.115.367.000 9.149.984.000 

0.52 ha 0.26 ha 0.19 ha 



Cuidado do solo… 

Segundo a FAO, a América Latina e o Caribe têm 
as maiores reservas de terra arável do mundo, 
por isso o cuidado e a preservação dos solos é 
fundamental.  
 

Se esta fosse a terra 
(superfície de 50,9  
bilhões de hectares)… 

…esta seria a área arável 

Hoje cultivamos 
1.5 bilhões de 

hectares (2.94%)  

Rising Global Interest in Farmland,  Can it yield sustainable and equitable benefits? 

Banco Mundial 2010 

Um grande desafio e Oportunidade para  a  
América Latina 
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A Produção de Alimentos 



A América Latina JÁ é HOJE EM DIA um 

Supermercado de alimentos para o mundo 

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento, 2012 e FAO, 2014. Banco Mundial  (% participação mundial) 
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Açúcar do valor da 

produção de 
alimentos mundial 11% 

 

24% 
Da terra arável do 
mundo 

13,5%  Da população 



Espécies Exóticas Invasoras 

Origem e evolução do problema 

 

Globalização da atividade humana 



Introdução de Novas Pragas Quarentenárias 

Jornal Folha de S. 

Paulo 09/06/2013 

“As 31 delegações 

que virão ao País 

poderão trazer 350 

pragas ainda 

inexistentes no País” 



Introdução de Novas Pragas Quarentenárias 

H. armigera 



Introdução de Novas Pragas Quarentenárias 

Jornal Folha de S. Paulo 

21/07/2013 

 Pragas “Importadas 

Ameaçam Lavouras 

“Especialistas mapeiam 10 

principais potenciais 

invasores e alertam sobre a 

necessidade de vigiar 

fronteiras”. 



Potenciais vias de 

acesso de pragas 

e distribuição da 

na produção  

das culturas alvo 

 
Brasil tem 23.102 km 

de fronteiras, sendo 

15.735 km terrestres e 

7.367 km marítimas. 

 

Fonte:  

Produção Agrícola 

Municipal (IBGE, 2012) 



   

   

Paisagem do Agroecossistema 

A  ocupação das lavouras   

no espaço e no tempo. 

+ alimento para as pragas  

+ tempo para multiplicação 

SISTEMA 



   

   

Somos uma única fazenda 

É preciso pensar no 

complexo de pragas do 

Sistema. 



Fonte: Oerke et al., Crop Production and Crop Protection, Elsevier, Amsterdam, 1994 
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Mudanças Climáticas e Dinâmica das Pragas 

• Extensão das mudanças climáticas; 

 

• Comportamento das pragas frente às mudanças climáticas; 

 

• Manejo agronômico das principais culturas 

 

• Manejo Integrado de Pragas - MIP 

 

• Eficácia dos agrotóxicos registrados 

 

• Novas tecnologias para controle de pragas 



Busca de Novas Tecnologias 
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Busca de Novas Tecnologias 
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O Registro de um Agrotóxico 

Fluxo de Registro Classificação Toxicológica 

Classe Significado 

Classe I Extremamente Tóxico 

Classe II Altamente Tóxico 

Classe III Medianamente Tóxico 

Classe IV Pouco Tóxico 

Classificação Ambiental 

Classe Significado 

Classe I Altamente Perigoso 

Classe II Muito Perigoso 

Classe III Perigoso 

Classe IV Pouco Perigoso 
EPA 



Fiscalização de Agrotóxicos 

MAPA 

• Fabricação 

• Importação 

• Exportação 

• Registro 

(juntamente com 

ANVISA e IBAMA) 

OEDSVs 

• Comércio 

• Transporte 

interestadual 

• Uso  

• Armazenamento 

• Cadastro 

CREAs 

• Exercício 

profissional 



ENFISA 

• Encontro de Fiscalização e Seminário sobre Agrotóxicos 

• 2015: 13ª Edição (Salvador, BA) 

• Reúne anualmente profissionais envolvidos na 

fiscalização de agrotóxicos no Brasil 

– MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

– OEDSVs – Órgãos Estaduais de Defesa Sanitária Vegetal 

– CEAs/CREAs – Câmaras Especializadas de Agronomia  

• www.enfisa.net  



No ENFISA, as delegações das UFs  são formadas por 

representantes do OEDSV, SFA e CREA 

 



ENFISA 

• Reuniões Regionais (para discussão de assuntos de 

relevância regional) 

• Reuniões Temáticas 

• Reunião de Fiscais Federais 

• Reunião de Câmaras Especializadas de Agronomia  

• Seminário sobre Agrotóxicos 

• Plenária de Consolidação de Resultados 



ENFISA 

• Entidades de representação do setor privado participam 

das Reuniões Temáticas, Seminário e Plenária  

Transparência  

• Pesquisadores participam do Seminário e reuniões, 

quando necessário 

• O ENFISA é a operacionalização do SUASA, na qual a 

instância superior e a intermediária do sistema discutem 

rumos da fiscalização e harmonizam procedimentos, 

com participação do setor privado e da academia 



Diagnóstico da Fiscalização 

• Foi iniciado em 2009 no Regional Nordeste; 

• Formulário passou por alterações até chegar à sua versão atual; 

• Consolida dados sobre a fiscalização estadual de agrotóxicos, 

abordando aspectos como: 

– Força de trabalho alocada na atividade; 

– Cadastros concedidos e suspensos; 

– Fiscalização em estabelecimentos comerciais; 

– Fiscalização em propriedades rurais; 

– Combate a produtos ilegais. 

 



Metodologia 

Validação do 
formulário 

CGAA propõe 
formulário (cerca 
de 2 meses antes 

do ENFISA) 

OEDSVs revisam 
e aprovam 
formulário 

Envio das respostas 
OEDSVs enviam 

formulário 
preenchido 

Compilação dos 
dados 

CGAA compila 
resultados 

OEDSVs recebem 
resultados durante 

ENFISA 



Objetivo do Diagnóstico 

• Documentar o desempenho da fiscalização nas 27 UFs; 

• Identificar UFs com desempenho acima da média 

nacional; 

• Identificar pontos de melhoria; 

• Promover o aumento do nível de informação sobre a 

importância da atividade junto à comunidade. 



2010 2011 2012 

2013 2014 

Dados recebidos 

Dados não recebidos 

Representatividade 



Fiscalização do Comércio 
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Fiscalização do Comércio 

– De 2008 a 2014, o número de estabelecimentos 

que comercializam agrotóxicos no Brasil variou 

em torno de 8.000; 

– Nesse período, os 27 OEDSVs realizaram 

143.798 ações de fiscalização no comércio; 

– Em média, cada canal de distribuição de 

agrotóxicos é fiscalizado de 2,1 a 3,9 vezes por 

ano pelos OEDSVs. 



Recolhimento de Obsoletos, Impróprios e 

Irregulares 

 

46% 

46% 

3% 
2% 3% Obsoletos

Vencidos

Com problemas na
embalagem
Problemas na rotulagem

Não registrados ou não
cadastrados

Total: 1.167.763 kg de  

2010 a 2014 



Relevância: 

– Fiscalização do comércio é importante para:  

• Coibir a venda de produtos falsificados, vencidos, 

contrabandeados; 

• Evitar a venda sem receituário agronômico; 

• Evitar o uso de produtos não autorizados na cultura; 

• Coibir a venda por estabelecimentos não registrados 

para essa finalidade; 

• Garantir a idoneidade dos insumos agrícolas. 



Fiscalização do Uso 

– De 2010 a 2014, os OEDSVs realizaram 

91.292 ações de fiscalização nas 

propriedades rurais. 



Fiscalização do Uso 
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20.912 
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Relevância: 

– Fiscalização do uso é importante para:  

• Evitar o uso de produtos falsificados, vencidos, 

contrabandeados; 

• Evitar o uso sem receituário agronômico; 

• Evitar o uso de produtos não autorizados na 

cultura; 

• Garantir a segurança do produto que chega à 

mesa do consumidor  



O Papel do MAPA neste Contexto 

 Divulgação da política fitossanitária (nova proposta de lei de 

defesa fitossanitária); 

 Estruturação do sistema de defesa em função do novo projeto 

estabelecido pelo Departamento de Sanidade Vegetal; 

 Estabelecimento de um processo de gestão pública eficiente 

voltada para indicadores úteis ao agronegócio e a fitossanidade 

em todas as esferas do processo de defesa. 

 Zoneamento do país em função dos horizontes agrícolas e 

inclusão da fitossanidade na política agrícola  clássica. 

 Definição de riscos fitossanitários (externos e internos) para a 

gestão da política pública. 

 Integração Público/Privado na gestão da fitossanidade no Brasil. 

 Revisão do Marco regulatório de Agrotóxicos. 

 Garantir o acesso a novas tecnologias oportunamente. 

 



Obrigado! 

julio.britto@agricultura.gov.br 

www.agricultura.gov.br 


